


~~~~~ 
çõos germinem e fructifiquem na " 
venturosa paz dos sonhos satis­
feitos. Mas a vida é ardua e a 
conquista difficil, d'onde a pro-

ÜS NOSSOS ARTISTAS tf! VlOA 
ARDUA F. l.UCFA DIFf"ICJJ.. 

A vida artistica portugucza, 
merr.ê das restricções dv meio, em 
raros casos reserva para os seus cul­
tores mais triumphaes fonte de in· 
dependen ... ia altiva com que consi· 
gam tomar betla a ex isttncia, pon­
do-lhes ao alca nce da mào as renli · 
sações praticas de idea l que na• 
almas dos eleitos 
estremece. 

Na ~ua grande 
maioria, entre 
nós, o escriptor 
e o pintor resu­
mem para as 
e:dgencias da sua 
profis .. ã.o a lucta 
em obter man· 
sarda ou at.eiier 
onde se refugiem 
nas horas de ela­
borac;ao poetica, 
longe da agita­
çào ruidosa e ar· 
dente dos gran· 
descentros. para (f 
que as jdealisa- U 

~ 
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du çào resentir-sc do estado de espirito 
dominante que a tem escravisada aos 
martyrios do dia a dia1 sem que o artista 
libertar-se possa, para o vôo amplo e 
rasgado, da grilheta que o prende e 
d'essa verdadeira camisa de forças que 
o cinge. Por isso tambem a toda a obra 

d' arte em Por tu· 
gal, salvo pou­
cas excepçt>es, 
faltar harmonia e 
unidade, accen­
t u ar ::!esfalleci· 
mentos, tedio e 
azedume, por­
quanto, durante 
os annos melho­
res da vida, a 
energia moral 

~
~ :,~~ª ~~~~~~~)~ 

vidade 10veros1-
m1l, conseguindo 
z:Jfim, quando o 

~ trabalho de te­
t/ chnica é já per-

' ~~~~~iJ 
·~ rr~~ ~ .,,;-.·,~;.~ 

- ~ 



feito, estacar 
carreira por mingoarem 
esper·ao\.as, ou por se 
topar inerte o fundo de 
belleza emocional e idea· 
Jogica que se não poude 
galvanisar nos dolorosos 
momentos de incerteza, 
de desespero e de co­
lera. 

A PAlZAGf.'.\I • RECA~TO 
D'ARTB f!_ CASA DR 

Ult AGUAJU:LLl5TA 

As rapidas linhas que 
atraz ficam foram.nos 
suggeridas quando de 
uma occasional visita, 
h• dias, a Roque Gameiro. O aguarellista ;Ilus­
tre que elle é, vive n'uma eminencia, o Alto da 
Venteira, a cinco minutos, se tanto, da cstaç?l.o 
da Porcalhota. No ponto mais elcva-:lo do ceiJ. ro, . 
quasi em nivel com o leito da linha .-.fi~l~ '.;. \fi. 
íerrca, e escarpado para as bandas (( 1j.. V. )} 
qut:: defrontam com Queluz e Ajuda, ~1 

êStá a casa de Game>ro. Da ..;.!!!!!!!~!li!!!~l!"l'!=:i:?ef 
estaçho até lâ , a estrada, por =----
este mez ele maio florido, 
pouco oAcrect: de captivante 

;06 

aos nossos olhos citadinos, pois que, 
na sua maioria, as construcçOes que l:l 

marginam cousa alguma exprimem ~e 
interessante ou de attrahente. A propna 
paizagem é arida, sem arvorcs quasi, 
sendo este o aspecto typi..:o da regi~o 
sa loia que atravessámos. Apenas, lá lon­
ge, a estrada para Queluz é or!ada ~e ~1-
gumas oliveiras, troncos lho d1.stanc.:1ad~s 
e pobres de folhagem que, Já !'ª' pn· 
meiras horas da maohà primaveril, o avl 
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se o surprehendermos de 
um~ dns janell as do a l­
to torreno da casa de 
Roque Garneiro: - Que­
lu• atê Cacem e Rio de 
Mouro ..• 

Para se entrar na vi­
venda do artista urge 
galgar uma cancella, atra· 
vessar uma alea que pri· 
meiras, vordt>jantcs fo. 
lhas do parra ensom­
bra1n, e eis· nos no jar·. 
dim. Mais meia duzia. 
de passos e estamos em 
casa de Roque Gameiro, 
cuja fachada e interior 
é toda ella no estylo 
tradicional portuguez. 

com sua modesta escadaria de acCt!lSO e peque· 
o 1 alpendre typico. 

Toda a construcç:ào, que tem dez anoos, se 
d ,ve a Carneiro, que a planeou 1 estudou e dese· 

nhou nos seus mínimos pormenores, 

f) 
presidindo, impaciente e ancioso, a to· 

''"'="''"'" dos os trabalhos ati· fin•I. O seu so­
~~-lil!l~li(i~- nho realisou·se. Conseguiu até, 

n ' aquelle arr:ibaldo onde as 
arvores n:lo crescem, quasi 
que uma frondosa malta, trans-

1- 0utro a.ir>P'('\lQ dn u~1111 
:-N 1 i<;al.1 cloe Jimrnr A ' h1relra 



")'I ferindo, assim, ·uma 
das vertentes do cerr,.,1 

em que a vivenda assenta,) 
o'um terrapleno que dir-sej 
hia, pela nota excepcionall 
e adusta que proclama, ter 
sido trazido d'outraregiào, 
maravilhosa e fecunda, pa·i 
ra aquella aridez desola­
dora. ! 

O'.>mo dizemos, a con­
strucça.o tem dez annos, e 
durante e~te tempo até ago· 
ra, Roque Carneiro, dando 
por vezes férias aos seus 
trabalhos de aguarellista 
eximio, eil-o percorrendo as 
nossas províncias, em bus­
ca de todos os elementos 
regionaes. característicos, 

. motivos ornamentaes e mo-
biliario para completar o seu «interior:. , que é 
a verdadeira moradia de um artista pelo que 
exprime de simplicidade quasi rustica e de ale- boa, .nas a cern legoas 
gria suave. da capital. Mas, ao 

A sala de jantar está completa. Orla as pa· percorrer a deliciosa vivenda, esta 
redes um roda-pé de azulejo, lindo de côr impressa.o de bdleza rustica e artis· 
propria e txacta, da íabrica das Caldas, de tica repete-se, quer quando entramos \ 
Raphael Bordallo Pinheiro, terminando por nos diflerentes aposentos, nos quartos 1 

um rendilhado estylisado, de espigas de milho.- de dormir e de costura, quer até quando · 
Perto do tecto estende-se um íriso, de azulejo descemos ao atelier. As cao1as. 3S com· 
tambem, em que se lêem aphorhmos, con- modas, as arcas, os aparadores, as mezas, 
ceitos syntheticos de que a anonyma alma po· as candeias de azeite, de tres bicos, tudo 
pular fez lemmas moraes e que é d'uso derl· remonta ao seculo xvu1 e tem seu inilludi-
var·se para a «Sabedoria das nações... vel cunho d'arte popular, tào pittoresco e 

A lareira, larga e ampla, di7.. a felicidade acc~ntuadamente portug\1ez que refere, ni-
dos dias tristes de inverno, quando a lenha tidamente, o caracter, predilecções e feli· 
crepita,dando-nospoisaillusàodequen!lo cidade de quem lá vive. 

estamos a alguns minutos de Lis- -'f~~~!:..- Por uma escada de corrimão de madeira, des· 
F cemos depois ao atelier de 

1-Um lredH> do jatdlm 
~-A (:uuiha do 1>inwr 

Roque Gameiro, no pavi .. 
mento inferior. A mesma 
estylisação, o mesmo chão 
pintado, o mesmo traveja· 
mento no tecto predomi· 
nam. E' ali que o artista 
produz, porque Gameiro 
trabalha sem descançoquasi, 

explicando·Se assim a 
/::l prodigiosa quantidade 

1::\i'./ de manchas, de esboços 
de estudos que o seu 

pincel eximio e dex· 
~ll (t~ tro exalta trium­
"11. ~~ phalmente.Asagua· 

~ · . rellas, algumas ain· 
- :"'\ mb da por acabar, eo· 

~ 
'\J'V chem o atelier. E 

1 

a Gameiro elucida-nos: 
(l! "" -Sào paizageos re· 

centementecomeçadas . 
. :;.. Esta - e mostra-nos 

uma mancha de colo· 
rido vivo e transpa­
rencia, representan· 

i OQ 



do um recanto de à nossa imprcs-
h er d ade com são um cunho 

aguas Côrrendo entre mais accentuado, nc<.;essa-
hervaçaes e seixo• rio serà referir o per61 de 
principiei-a hoje. Gamciro na inrimidade:-

- E a que horas par· aflavcl e acolhedor, de ca· 
tiu para o campo;. bello revolto e barba rui-

- A ,s cinco da ma- va, trajando, como esse 
nhà. A's Q, 10 horas, outro pintor francez, seu 
quando regresso aca .. a, camarada, Henri Martin. 
trago os meus cartt1es sob o casaco uma cambo: 
cheiott,semprc,dcapon- la de marinheiro, forte e 
tamentos. agil, vivendo a vida em 

A collaboraçllodo ar- largos haustos, mas pa· 
tista cm publicações il· gando-lhes cm bcllcza a 
lustradas é lambem in · felicidade que ella lhes 
cessante, de fórma que traz. Foi auim que o 
Roque Carneiro se vê 1 - IJ surprehcndcmos n'aq ucl-
rodcado de gravuras e SI. ~ la recente manhll da nos-
de vc1hos desenhos, e <......, sa visita, por este mez fio .. 
outros documentos com r.A ,-. rido de maio, a esse ar-
que estuda os as· cz':....' . k. 11-~ tista cuja arte rcflcct~, 
sumptos, como tíi{.';~~;<'_,, /_~~ ·..,.'na fina transparenc1a 
aquclles preciosos ( 1 ·'l}f.'.Z '"<yp>~'. das côres, na limpi· 

trabalhos que sno '\4-'i'.n;~·~ , ;_, ~~~~~~~~~S~~~~ . /! de1. serena dos céos maravilhas de côr f:iq: ,r,y_ (.! " ,.; das suas paisagens, na 

trucçao de epocas ex· ~FJI ... dilectos, quer no~ moti· 
e de pac1cn1c rccons-~' ~ ,.,. ternura dos anumplos pre· 

tinctas, em que se fi. ? , ,;,: vos e commentanos de 
xam t\'PoS e co•tumes ~t paz bucolicâ, e oa ingenua 
portug~ezts dos fin~ do ( • \:- _ g1aça das t.uas aldeà.1, co· 
seculo xv111 e princi· \ \ mo na frescura das cor· 
yt'>S dosrguime,d&n· 1 \. #) rentes placidas que inun· 
do·nosscenasdeevo· Kr 'f ~ damos seus esboços, a 
cadora realidade, co. ~ 1 paz setena. a p.ti. aben· 
mo se certos perfis e 

1 
4 çoada do seu lar, entre a 

velhos habitos, scpultos Í l arte que nos prod.igalisa 
j~. renal:!cessem sob o ~. a be11eza e o sornso JU• 
poder magico do pln· venil e ardente das crcan· 
cel do illu:Jlre artista. ças, a quem se deve tam· 

Pelas paredes, além l 1 bem essa outra bclleza mo-
do pastel, de Rama· l' 

1 
ra\, mais triu.mphante e 

lho, que é um nagran· mais enternecedora ainda. 
te retrato de Gameiro, Roque Cameiro para 
vêem-se outras agua- ser comprehendido tem 
relias, dcs1acados es· que ser estudado n:i.o, ape-
tudos e·6guras episodi· nas, atravez a sua galeria 
cas que entraram em de quadros n'ull"a fria sa-
anteriores trabalhos de la de exposiçào, mas na 
composição. E, como intimidade, na familia~ por 
estamos no campo e que esse ambiente perfu· 
cm casa de um artista. mado e cheio de sorrisos, 
impossivel nos foi fu. que lhe enche o coração 
gir â fascinação da luz de ternura, é o mysterio· 
que lhf'! inundava a sala, so sujd que em todas as 
entrando por trtr. ja- su•S telas estremece. 

nellas de rotula e das 
m1'1lhadas de fiô~es dis­
persas em jarrões por 
ioda a parte. 

Mas, para darmos 
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